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OBJETIVOS 

Apresentar os instrumentos científicos 
preservados no Centro de Memória Etec 
Cônego José Bento, que representam a cultura 
material  de uma determinada sociedade, e as 
contribuições/possibilidades como fontes para 
a história da ciência e do ensino de Ciências, 
Física, Química e Biologia nas escolas 
públicas/de ensino técnico agrícola. 



Fotografias do Centro de Memoria Etec Conego Jose Bento, 2019. 
Autor: Miguel Ramos dos Santos. 

CENTRO DE MEMÓRIA ETEC CÔNEGO JOSÉ BENTO 



Fotografias da  lateral,  sala principal e da sala de arquivo, do Centro de Memória Etec Cônego 
José Bento, 2018. 
Acervo: Júlia Naomi Kanazawa 



Mapa : Estado de São Paulo, com destaque para Jacareí 
Fonte: Prefeitura Municipal de Jacareí 

In: SASAKI, Rosa Kazue Saito, 2003, p. 18. 



Fotografia da fachada interna da Etec Cônego José Bento, 2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 



 

 

 
Fotografia do esfolado., 2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 

 

 

 

Esfolado de 80 cm 

Casa Moser 

3.850.00 

20.11.1952 

Fonte: Livro de Conta Corrente, 

1951 a 1955, p. 286. 

OS INSTRUMENTOS 



Fotografia do modelo de ouvido.,2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 

Modelo de ouvido 

Casa Moser 

480,00 

20.11.1952 

Fonte: Livro de Conta 

Corrente, 1951 a 1955, 

p. 286. 

OS 

INSTRUMENTOS 



Fotografia do microfluidoscópio 

Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 
Microfluidoscópio 

? Equipamentos Óticos 

Número de fabricação 215.803.51.690 

Procedência: Instituto Adolf Lutz 

para a Seção Escolar Laboratório de 

Ciências  do Ginásio  Agrícola Estadual 

Cônego José Bento 

Data: 13.11.1967 

Fonte: Ficha de patrimônio do Ginásio 

Agrícola Estadual Cônego José Bento 

OS INSTRUMENTOS 



Balança analítica,2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 

Balança analítica 

Made in Poland 
Mechaniki PRECYZYJNEJ 
(2833) 079 
Valor: 1.704,38 
Data de encaminhamento para a 
Escola: 30.04.1976 
Fonte: Requisição ao Almoxarifado 
da Diretoria de Ensino Agrícola nº 
14976 

 

OS INSTRUMENTOS 



Microscópio, manuais e caixas da Enosa, 2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 

 

 

 

OS INSTRUMENTOS 



Laboratório de Física, Química e Biologia 

Valor: 181.484,00 

Encaminhado para a Escola em 30.04.1976. 

Fonte: Requisição ao Almoxarifado da Diretoria de 
Ensino Agrícola nº 630/76 de 27.02.1976. 



Aparelho determinante de 
umidade de sementes 

Número: 077 (inscrito no 
instrumento)  
Número de registro no 
Inventário do CMCJB: 230  
Fabricante: Cera-Tester A/S 
Foss Eletric Hillerod 
Denmark  (Dinamarca)  
Importadora/fornecedora:  
Além Mar  
Dimensões: 12cm x 19cm, 
altura: 20cm 
Data da 
requisição/encaminhament
o: 30/10/19774 / 
30/11/1974  

OS INSTRUMENTOS 
 Aparelho determinante de umidade de sementes, 2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 



Medidor de PH  
(inscrito no aparelho) 

Número: 1486 
Fabricante: Procyon 
Instrum Científica 

Fornecedora:  Art Lab 
(inscrito no aparelho) 

Dimensões: 20cm x 13m, 
altura: 7cm 

Data da 
requisição/encaminhame

nto: 30/10/1974 / 
30/11/1974 

Medidor de PH ,2019. 
Autor da fotografia: Miguel Ramos dos Santos. 

OS INSTRUMENTOS 



CONTRIBUIÇÕES/POSSIBILIDADES 

Para a história da educação 

No âmbito do ensino de Ciências, segundo 
Meloni, 

Uma primeira peculiaridade da investigação da materialidade da escola é que 
com ela se percebem as influências derivadas do tempo. Nesse caso é 
possível verificar qual é a tradição à qual a escola está associada. Por 
exemplo, é possível verificar se a escola privilegiou uma educação que 
valorizava a prática e a técnica ou outra que fosse mais teórica e 
conceitual, em função dos instrumentos existentes e de suas marcas de 
uso. É possível que um tipo de registro possa ser feito para aulas com 
objetivos completamente diferentes. (MELONI, 2011, p. 46) 

  



CONTRIBUIÇÕES/POSSIBILIDADES 

Quanto ao ensino de ciências nas escolas 
públicas, os artefatos, poderão contribuir para 
o conhecimento da finalidade da disciplina, as 
intenções dos agentes e as potencialidades do 
espaço pedagógico.  



CONTRIBUIÇÕES/POSSIBILIDADES 

No diálogo com os programas de ensino, com os 
conteúdos da disciplina e com os livros didáticos, 
estes objetos poderão revelar a complexa arquitetura 
das práticas das ciências e suas mudanças no ensino, 
bem como o entendimento da relação entre a 
cultura presente na sociedade com a cultura 
específica que se desenvolvia na instituição escolar e 
auxiliará na aproximação da sociedade em que se 
inseria a escola. (VINÃO FRAGO, 1998, p. 167)  

 



 CONTRIBUIÇÕES/POSSIBILIDADES 

Para a historiografia da ciência e da técnica 

A trajetória dos instrumentos (biografia), pode 
levar a compreender a sua relação com o 
sistema de valores e significações sociais.  



CONTRIBUIÇÕES/POSSIBILIDADES 

No contexto social,  a relação dos instrumentos 
científicos de uso escolar  com as ciências de 
referência, mesmo que eles tenham sido adquiridos 
especialmente para fins de ensino, podem ampliar a 
compreensão do projeto histórico de difusão das 
ciências.  

Analisados sob a perspectiva econômica, estes 
artefatos poderão fornecer informações sobre os 
fatores que  interferiram na produção e circulação 
destes instrumentos nas escolas públicas por meio 
da atuação do poder público. 

 



CONSIDERAÇÕES  

O dimensionamento da noção de objeto e de 
fonte histórica nos estudos historiográficos 
tem possibilitado as investigações no campo 
da História da Educação com base nos 
materiais utilizados nas escolas. O surgimento 
e desaparecimento, bem como o uso desses 
artefatos materiais podem demonstrar 
práticas e concepções educativas de uma 
determinada cultura escolar.  



CONSIDERAÇÕES 

Como destacou Meloni (2011), em muitos casos, 
a materialidade carrega marcas de intenções 
muitas vezes únicas que ajudam a elucidar o 
processo educativo e que devem ser 
investigadas. (MELONI, 2011, p. 46) 
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